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Reprodução

DENGUE NÃO
É BRINCADEIRA:

é uma doença grave e pode matar



P arece brincadeira, mas não é! Nesta época
do ano estamos reforçamos junto aos secre-

tários de Saúde a importância de falar todos os
dias sobre a Dengue com todo mundo. Infeliz-
mente, 2015 já apresenta dados que apontam
para um crescimento do número de casos
acima da média do último ano, levando muitas
cidades ao estado de alerta, enquanto outras já
se encontram em epidemia. 

Nesta edição, Fernando Monti,
presidente do COSEMS/SP e do
CONASEMS convoca os secretá-
rios de Saúde paulistas para a
realização da Conferência Muni-
cipal de Saúde e fala da impor-
tante missão de ouvir os usuários
do SUS e, através dessa oportuni-
dade, discutir corresponsabilida-
des com toda população. Serão
645 Conferencias no estado de
São Paulo, que trarão ideias e ele-
gerão delegados para defesa do
SUS como direito do cidadão e
como um serviço de qualidade. Isso não se cons-
trói sem a participação maciça dos munícipes. 

É uma oportunidade de divulgarmos o SUS
que funciona e também cobrarmos da popula-
ção seu papel nesse universo da Saúde. 

A Dengue e a crise hídrica são importantes
exemplos e devem ser discutidos com entu-
siasmo. Tudo o que vier do consenso entre ges-
tores e população, terá voz garantida nas etapas
subsequentes e ganhará peso na etapa nacional,
em novembro de 2015.  

A população pediu mais médicos nas Uni-
dades Básicas de Saúde e a resposta veio com

pulso firme: em 2015, cerca de 63 milhões de
pessoas no país terão acesso garantido aos
serviços de saúde por conta do programa Mais
Médicos, que ganha nova edição. Esse pro-
grama conquistou uma população que saiu
em sua defesa e fez com que setores céticos
reavaliassem posturas e se curvassem ao su-
cesso do mesmo. As críticas dos médicos ao
programa diminuíram sensivelmente na

mesma medida que aumentou a
participação de médicos brasi-
leiros na edição de 2015. 

Com isso, uma verdade in-
contestável: O Controle Social,
a vontade popular, a necessi-
dade básica de saúde e a cora-
gem desse enfrentamento estão
sendo importantes pilares nas
gestões municipais, onde se
constrói um SUS que dá certo,
que ganha visibilidade e solidi-
fica seu caminho. 

Sem medo de ser feliz, prota-
gonize esse papel na sua cidade: o SUS escreve
sua história com a determinação de seus gesto-
res e com a participação popular legitimada. 

Não esqueçam que em março teremos nosso
XXIX Congresso, em Campos do Jordão. Nos
vemos lá! 

AbraSUS. 

Claudia Meirelles, Diretora de Comunicação do 
COSEMS/SP.
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►EDITORIALEDITORIAL

TUDO JUNTO E MISTURADO: 
O SUS DOS NOVOS TEMPOS!
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Enunciados Interpretativos CNJ – Jornal do 
COSEMS/SP, fevereiro de 2015:

Deve-se evitar o processamento, pelos juizados, dos 
processos nos quais se requer medicamentos não registrados 
pela ANVISA, off label e experimentais, ou ainda 
internação compulsória, quando, pela complexidade do 
assunto, o respectivo julgamento depender de dilação 

probatória incompatível com o rito do juizado.

A determinação judicial de fornecimento de fármacos 

deve evitar os medicamentos ainda não registrados na 

ANVISA, ou em fase experimental, ressalvadas as exceções 

expressamente previstas em Lei.

u Confira a lista completa de enunciados no portal do COSEMS/SP!

ENUNCIADOS INTERPRETATIVOS

u ENUNCIADO Nº 5
u ENUNCIADO Nº 6

“A NECESSIDADE

BÁSICA DE SAÚDE

E A CORAGEM

ESTÃO SENDO

IMPORTANTES

PILARES”



A Superintendência de Controle de Ende-
mias (SUCEN) apresentou na última Co-

missão Intergestores Bipartite (CIB), em
fevereiro, o quadro atualizado da situação da
Dengue no estado de São Paulo. Em 18 regiões,
74 municípios demostraram estar em fase de
alerta e 27 em estado de emergência. Foram
confirmados, apenas em 2015, mais de 10 mil
casos de Dengue e, até janeiro deste ano, 10
óbitos. No ano passado, houve 90 mortes. 

A incidência da doença no estado aumentou
nos últimos anos. No período considerado ano-
dengue, de julho de 2013 a julho de 2014, era de
13,5 a cada 100 mil habitantes. Já o período que
compreende julho de 2014 até o momento (feve-
reiro de 2015), a incidência é de 42,6 por 100 mil
habitantes. Quando comparado apenas o mês de
janeiro de 2014 e 2015, a incidência é de 6,3 e
12,3 respectivamente, por 100 mil habitantes.

Segundo o superintendente da SUCEN, Dal-
ton Pereira Fonseca Júnior, as ações estão
sendo reforçadas junto às regiões mais afeta-
das. “As ações das equipes devem ser intensifi-
cadas. Em muitos bairros a visita das equipes
auxilia os moradores, mas nem todas as resi-
dências conseguem ser vistoriadas, o que difi-
culta a eliminação dos focos e contribui para a
proliferação do mosquito”, alertou. 

Por conta da crise hídrica no Estado ob-
serva-se armazenamento de agua em caixas
não tampadas adequadamente, que podem
virar criadouros do mosquito Aedes Aegypti.

Muitas delas, em telhados. Cuidados com ca-
lhas, vasos, geladeira e vaso sanitário em de-
suso, informações que devem ser reforçadas
pelas equipes de Saúde municipal. 

É preciso ficar atento aos sintomas clássicos
da doença: febre, dor no corpo, dor nos olhos,
cansaço e vômitos e ‘manchas’ vermelhas pelo
corpo (petéquias). Quando diagnosticado pre-
cocemente, os riscos de óbitos e complicações

diminuem drasticamente e o doente pode ser
acompanhado na Unidade Básica perto de sua
casa. Reforce essas orientações e informações
com sua equipe . 

Conheça o material disponível para sua equipe
no site da Secretaria de Estado da Saúde de São
Paulo: http://www.saude.sp.gov.br/sucen-
superintendencia-de-controle-de-endemias/
homepage/downloads/arquivos-dengue
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O XXIX Congresso do
COSEMS/SP proporcionará
um espaço inovador 
de integração entre
políticos e gestores.

E m parceria com a Associação Paulista de
Municípios (APM), será realizado encon-

tro inédito com prefeitos do estado de São
Paulo e secretários de saúde, na quarta-feira,
dia 18 de março, antes da abertura oficial do
evento. O encontro será realizado no Campos
do Jordão Convention Center. Áquilas Men-
des, professor da Faculdade de Saúde Pública
da USP e Lenir Santos, membro da diretoria
do Instituto de Direito Sanitário Aplicado
(IDISA), são os convidados para os debates,
junto ao presidente do COSEMS/SP, Fer-
nando Monti e o presidente da APM, Marcos
Roberto Casquel Monti.

Serão abordados os elementos do Pacto da
Saúde, financiamento, experiências das gestões
municipais de saúde, legislações e contextos do
sistema público de Saúde brasileiro. 

“Precisamos de uma melhor construção do
pacto federativo na saúde. Este processo
passa necessariamente pelos Prefeitos, pois
são eles que possuem legitimidade política
da administração, por isso a ideia do encon-
tro”, disse o presidente do COSEMS/SP, Fer-
nando Monti. “Não existe nenhum setor da
atividade pública onde o compromisso inter-
federativo seja tão intenso, profundo e ne-
cessário, o que pressupõe um bom pacto
federativo”, completou.

“Através desse encontro precisamos cons-
cientizar os prefeitos da importância desse de-
bate, e para, principalmente, por meio dos
secretários e diretores de saúde, os quais traba-
lham no dia a dia com inúmeras dificuldades,
encontrarmos caminhos para propormos jun-
tos alternativas que desonerem os municípios”,

salientou Marcos Roberto. 
Segundo Áquilas Mendes, a participação dos

Prefeitos no Congresso contribui para o apro-
fundamento das questões da saúde, à medida
que se desloca o debate para uma lógica inte-
grada dos governos municipais. “Todos sabem
que os problemas da saúde pública não podem
ser discutidos e resolvidos apenas no âmbito do
setor. É necessário um enfrentamento interse-
torial do governo municipal. Discutir essa visão
somente pode ser feita com a inclusão dos pre-
feitos ‘na roda’”. 

O presidente do COSEMS/SP enumera
três dimensões do sistema público de saúde
que devem ser aprimoradas: organização de
serviços, governança e financiamento. “Har-
monizar os serviços municipais e estaduais,
uma melhor organização entre os serviços
que atuam dispersos hoje, por isso a impor-
tância das regiões estarem fortalecidas. Por
existirem vários níveis de complexidade que
extrapolam os municípios com relação à
abrangência da assistência, é necessária uma
governança sólida sobre este processo. Já
quanto ao financiamento, os municípios já
chegaram ao limite de seus gastos em saúde

e estão com suas capacidades esgotadas”,
ressaltou.

Marcos Roberto Monti, prefeito de São Ma-
nuel/SP destacou que a obrigação constitucio-
nal dos municípios é de aplicar 15% do
orçamento próprio com a saúde. Porém, hoje
o gasto médio passa de 25%. ”Como os muni-
cípios vêm gastando além de suas obrigações
podemos concluir que tanto o estado, quanto
a união, precisam, num debate amplo com os
municípios, criar mecanismos para ajudar
mais àqueles que realmente financiam a saúde
do país”.

Além da questão do financiamento, Áquilas
Mendes também propõe a revisão da Lei de
Responsabilidade Fiscal no que tange ao limite
imposto sobre o gasto com pessoal, especial-
mente para a saúde. “Na realidade essa revisão
precisa ganhar uma afirmação importante: re-
tirar esse limite para a área da saúde. Esses são
temas caros à melhoria da gestão publica, par-
ticularmente no tocante a evitar a privatização
da gestão pública”, enfatizou. 

O Campos do Jordão Convention Center está
localizado à Avenida Macedo Soares, nº 499,
Capivari, em Campos do Jordão. 

ENCONTRO DE PREFEITOS NO 
XXIX CONGRESSO DO COSEMS/SP
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Fernando Monti convoca
todos os secretários de
Saúde para realizarem as
etapas municipais da 15ª
Conferência Nacional de
Saúde, a partir de abril.

E ste ano ocorrerá a 15ª Conferência Nacional
de Saúde entre os dias 23 e 26 de novem-

bro, com o tema ‘Saúde Pública de qualidade
para cuidar bem das pessoas’, com o eixo ‘Di-
reito do Povo Brasileiro’.

Conferências são momentos importantes de
revisão dos rumos da política de saúde no país,
oportunidade de exercício da democracia onde
todos decidem o que deve mudar, o que pre-
cisa ser corrigido e o que deve ser mantido e
aperfeiçoado.

O processo de mobilização para a 15ª Confe-
rência iniciará com as etapas municipais que de-
verão ser realizadas de 09 de abril a 15 de julho.
Neste período, convocamos todos os gestores
para que nestas etapas busquem garantir o
maior numero possível de participantes. Cabe a
todos nós mobilizar nossa popu-
lação, para que possamos ouvir os
participantes nas etapas munici-
pais. Devemos lembrar a paridade
prevista na Lei Orgânica da
Saúde, ou seja, metade dos parti-
cipantes deve ser representante
do segmento dos usuários, e não
podemos perder de vista o princí-
pio da equidade, levando em con-
sideração grupos historicamente
excluídos e vulneráveis, e isso só é
possível com muita mobilização
em sua cidade.

Assim, por meio da participa-
ção popular, decidiremos coletivamente os
rumos que a saúde deverá tomar em nossas ci-
dades e nas etapas subsequentes que ocorrerão
(regionais e estaduais) e finalmente em Brasília
com a Conferência Nacional de Saúde.

Nas etapas municipais devemos oferecer à
população a oportunidade de manifestar-se li-

vremente, discutindo o tema da
15ª Conferência Nacional de
Saúde, avaliando a situação de
saúde local, trazendo novas pro-
postas de adequação e levan-
tando propostas para as esferas
estadual e nacional.

A participação popular nos
aproxima da população e quali-
fica um olhar mais atento às ne-
cessidades de saúde de nossos
munícipes, permite que priori-
zemos ações considerando as
deliberações apontadas e os

ajustes necessários para os próximos dois
anos de governo. Outra tarefa, não menos im-
portante das etapas municipais, é a eleição
dos delegados e delegadas que irão participar
da Conferência Estadual e, eventualmente, da
Nacional. São representantes legitimamente
eleitos que levarão as propostas aprovadas

por nós às demais esferas. Cabe destacar que
a gestão municipal deverá garantir apoio fi-
nanceiro referente aos custos com transporte,
alimentação e hospedagem dos delegados
eleitos para a Conferência Estadual. Já os
custos para o deslocamento dos delegados
eleitos para a Conferência Nacional deverá ser
garantido por meio de pactuação junto à gestão
estadual.

O CONASEMS e o COSEMS/SP apoiam a
realização das etapas municipais da Conferên-
cia Nacional e se colocam à disposição dos ges-
tores em caso de dúvidas e esclarecimentos. 

Desejo que este momento de realização das
etapas municipais da Conferencia Nacional seja
rico de novas experiências e aprendizado, e
oportuno para defesa do SUS e da vida.

Mais informações, acesse o site do Conselho
Nacional de Saúde:
http://conselho.saude.gov.br/15CNS2015/
noticias/02fev02_tema_decreto_15CNS.html

C O S E M S / S P  -  E M D E F E S A D O S U S
nnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnn

j o r n a l  d o co sems / sp 5f e ve re i ro  2 0 1 5

nnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnn

A VEZ DO CONTROLE SOCIAL NO SUS

D
iv
ul
ga
çã
o 
- 
M
S

“O CONASEMS E O

COSEMS/SP SE

COLOCAM À

DISPOSIÇÃO DOS

GESTORES EM CASO

DE DÚVIDAS E

ESCLARECIMENTOS”



j o r n a l  d o co sems / sp f e ve re i ro  2 0 1 56
nnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnn

C O S E M S / S P  -  E M D E F E S A D O S U S
nnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnn

Primeiro edital de 2015
do programa Mais
Médicos contempla 91%
das solicitações feitas
pelos municípios

M ais de 90% dos municípios que aderiram
ao novo edital do Programa Mais Médicos

foram contemplados já na primeira chamada
de médicos com CRM (registro profissional) do
Brasil. Dentre as 1.294 cidades, 1.181 consegui-
ram  profissionais para suprir 100% das vagas
disponíveis no novo edital, lançado em janeiro.
Outras 46 tiveram a solicitação parcialmente
atendida e 67 municípios ainda não consegui-
ram médicos. Destas, 30 cidades não foram es-
colhidas por nenhum profissional dentre as
quatro opções disponíveis. Apenas um, dos 12
Distritos Indígenas (DSEIs), não preencheu
todas as vagas.

Das 4.146 opções disponíveis para os médi-
cos, 3.936 já foram ocupadas. Ao todo, 1.227 ci-
dades e 12 DSEIs receberam médicos para
ocupar integral ou parcialmente as vagas nas
Unidades Básicas de Saúde (UBS). Cerca de
50% (605) dos municípios escolhidos estão
dentro do critério de vulnerabili-
dade social e econômico, como as
cidades com 20% de sua popula-
ção em extrema pobreza, com
IDH baixo e muito baixo, locali-
zadas no semiárido, Vales do Je-
quitinhonha, Mucuri e Ribeira e
nas periferias de capitais e re-
giões metropolitanas. Também
foi garantida expansão para os
distritos indígenas. 

“O programa de fato está tendo
uma resposta de credibilidade da
população e dos gestores, que
avaliam positivamente, além dos médicos par-
ticipantes. Todos demostram uma satisfação
muito grande com o Mais Médicos”, avalia o
ministro da Saúde, Arthur Chioro.

O Sudeste foi a região mais atendida: das 1.019
opções disponíveis, 1.010 foram preenchidas. No
Sul, das 520 solicitadas, 504 foram ocupadas, se-
guido do Centro-Oeste, com 380 ocupadas entre

as 393 disponíveis, do Nordeste, com 1.708, das
1.784 possíveis e do Norte que 303 profissionais
para as 395 vagas apontadas pelos municípios.
As 210 vagas disponíveis serão abertas para a se-
gunda chamada de profissionais.

Com a ocupação das 4.146 vagas apontadas
pelos municípios no novo edital, o governo fe-
deral garantirá em 2015 a permanência de
18.247 médicos nas UBS de todo o país, le-

vando assistência para cerca de
63 milhões de pessoas. 

n PERFIL DOS PROFISSIONAIS

Dos 15.747 médicos com regis-
tro profissional do Brasil que se
inscreveram no edital, 12.580 se-
lecionaram municípios e 3.936
conseguiram ocupar vagas. A
maioria deles (2.330 médicos)
optou pelo benefício da pontua-
ção de 10% nas provas de resi-
dência médica, caso tenha
conceito satisfatório no seu per-

curso educacional. Outros 676 profissionais es-
colheram os benefícios do Mais Médicos e 930
médicos do Programa de Valorização da Aten-
ção Básica (Provab)  escolheram continuar
atuando no município por mais três anos.

Os médicos que não se apresentaram na pri-
meira  e segunda chamada nos municípios
terão suas vagas disponibilizadas para a ter-

ceira chamada que está prevista para os dias 17
e 18 de março. O profissional que for alocado
no município que escolheu e não se apresentar
na data prevista não poderá participar das ou-
tras chamadas.

Caso ainda existam vagas em 10 de abril,
será aberta chamada para brasileiros forma-
dos no exterior e, no dia 5 de maio, para mé-
dicos estrangeiros. O módulo de acolhimento
para esses profissionais está previsto para
iniciar em 8 de junho. Trimestralmente, o
Ministério da Saúde lançará edital para oferta
das vagas em aberto. Os editais poderão con-
templar municípios que antes não consegui-
ram aderir ao programa pela incapacidade
instalada.

O programa Mais Médicos aumentou mais
26 % a oferta de médicos para atenção básica
em apenas um ano. Sucesso garantido para a
consolidação e sustentabilidade do SUS, além
da conquista da credibilidade pelos próprios
médicos, que não conheciam ou aprovavam o
programa. 

No Estado de São Paulo existe uma Comis-
são de acompanhamento desses Médicos, com
composição tripartite (Ministério da Saúde,
Secretaria de Estado da Saúde e Municípios),
que conta com a participação de assessores do
COSEMS/SP e que está à disposição para es-
clarecimentos de dúvidas dos secretários de
Saúde. 
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PROGRAMA MAIS MÉDICOS SE CONCRETIZA
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D urante a Reunião de Representantes Re-
gionais do COSEMS/SP, o Coordenador

geral de Saúde Bucal do Ministério da Saúde
(MS), Gilberto Pucca, apresentou o projeto
‘GraduaCEO – BRASIL SORRIDENTE’, um
novo componente da Politica Nacional de
Saúde Bucal desenvolvido numa parceria entre
MS e Ministério da Educação. Constitui-se de
uma série de ações e serviços de saúde bucal a
serem desenvolvidas e prestadas pelas Institui-
ções de Ensino Superior (IES) com curso de
graduação em odontologia. 

“O GraduaCEO pretende trazer as faculdades
e clínicas de odontologia para as lógicas do sis-
tema público de saúde. Percebemos, ainda hoje,
que as faculdades são paralelas ao sistema,
tanto no que se refere à prestação de serviços,
assistência, ou seja, para receber o paciente,
como também na formação acadêmica. Hoje,
com o Brasil Sorridente, o maior empregador
de Saúde Bucal é justamente o sistema público
de saúde”, destacou Pucca. 

No programa serão desenvolvidas ações de
promoção e prevenção, atenção básica, aten-
ção secundária, reabilitação oral e educação
permanente. E com base na capacidade insta-
lada e nos procedimentos odontológicos a
serem realizados pelos graduandos do Curso
de Odontologia das IES, por mês, serão clas-
sificados em Padrões I, II, III e
IV (confira o quadro). 

n PROCESSO DE PACTUAÇÃO
Segundo o coordenador, ou o

gestor municipal procura a facul-
dade para dar início ao processo,
ou o inverso, onde a faculdade
procura o gestor para pactuação.
“Esta pactuação também pode
ser regional, pois sabemos que
muitas universidades atendem,
não somente o município, mas
também a região. Os municípios
menores podem se consorciarem e, juntos, pac-
tuarem com a faculdade que atende determi-
nada região. A pactuação deve ser realizada na
Comissão Intergestores Regionais (CIR), de-
pois encaminhada à Comissão Intergestores Bi-
partite (CIB) e remetida ao Ministério da

Saúde. Com a aprovação, uma Portaria especí-
fica será publicada”, explicou. 

n RECURSOS

Serão repassados recursos para as universi-
dades, cursos de graduação, e estes ofertarão
suas vagas dentro de uma lógica da gestão
local, do município, para saber exatamente as
prioridades e o perfil epidemiológico da popu-
lação. “Isso certamente vai aumentar o nú-

mero de vagas, qualificar a
entrada e prestação de serviço e
gradualmente impactar a for-
mação dos futuros dentistas”,
afirmou Pucca. 

As ações e atividades desen-
volvidas no GraduaCEO serão
avaliadas por instituições de en-
sino e/ou pesquisas, por meio de
uma verificação in loco, 12 meses
após a adesão e as demais em
uma periodicidade de 24 meses
contados do término da primeira
avaliação. 

O estado de São Paulo possui 86 faculdades
de odontologia, destas, 49 são públicas. “Em
um primeiro momento iniciaremos o processo
nas faculdades públicas. Já temos mais de 15
instituições com em início do processo”, infor-
mou o coordenador. 

GRADUACEO PROMOVE INTERAÇÃO 
ENTRE ALUNOS DE ODONTOLOGIA E SUS

PADRÃO I
Mínimo de 900 procedimentos odontológicos/mês,
sendo:
1. Nas clínicas da IES:
- 250 procedimentos clínicos de atenção básica;
- 550 procedimentos clínicos de atenção
especializada;
- 100 procedimentos de reabilitação protética.

PADRÃO II
Mínimo de 1.700 procedimentos odontológicos/mês,
sendo:
1. Nas clínicas da IES:
- 600 procedimentos clínicos de atenção básica;
- 950 procedimentos clínicos de atenção
especializada;
- 150 procedimentos de reabilitação protética.

PADRÃO III
Mínimo de 2.700 procedimentos odontológicos/mês,
sendo:
1. Nas clínicas da IES:
- 1.050 procedimentos clínicos de atenção básica;
- 1.430 procedimentos clínicos de atenção
especializada;
- 220 procedimentos de reabilitação protética.

PADRÃO IV
Mínimo de 4.100 procedimentos odontológicos/mês,
sendo:
1. Nas clínicas da IES:
- 1.900 procedimentos clínicos de atenção básica;
- 1.800 procedimentos clínicos de atenção
especializada;
- 400 procedimentos de reabilitação protética.

PROCEDIMENTOS

O financiamento para o GraduaCEO se dará da
seguinte forma:
Incentivo de implantação
- R$ 80.000,00 (parcela única) independente do
padrão pactuado;
Custeio mensal
- R$ 25.200,00 mensais para o Padrão I;
- R$ 50.400,00 mensais para o Padrão II;
- R$ 75.600,00 mensais para o Padrão III; e
- R$ 103.320,00 mensais para o Padrão IV.

RECURSOS
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n Gilberto Pucca em reunião com Representantes Regionais
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O COSEMS/SP dá as boas vindas 
à nova diretora Terezinha Aparecida

Pachá, SMS São José do Rio Preto. 
Na foto, (esq.) Kelen Cristina Rampo

Carandina, SMS Cordeirópolis e vice-
presidente do COSEMS/SP e (dir.)
Fernando Monti, SMS Bauru e presidente
do COSEMS/SP. 

NOVA DIRETORA COSEMS/SP NO FACEBOOK

u POST MAIS VISUALIZADO EM FEVEREIRO

Curtidas: 10
Compartilhamentos: 13
Visualizações: 1.570

TEXTO:
Contagem regressiva!!

Faltam apenas 40 dias para o evento mais
esperado de Saúde pública do estado de São
Paulo, XXIX Congresso do COSEMS/SP.

Campos do Jordão abre as portas para receber
todos de braços abertos. Serão três dias de

muitas atividades.
Faça sua inscrição:

www.cosemssp.org.br/congresso2015
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